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Editorial 

 

Bem vindo(a) leitor(a) ao número 1 do 5º ano da Revista Redescrições, 

periódico organizado pelo Grupo de Trabalho em Pragmatismo e filosofia americana, 

vinculado à ANPOF (Associação Nacional de Pós-graduação em Filosofia). 

Abrimos a revista com a seção de notas e comentários trazendo um texto de 

Paulo Ghiraldelli questionando seu amigo professor Desidério Murcho. A questão aqui 

é quanto à “moralidade altruísta” e a suposta exclusão que essa faria de ações tidas 

como “interessadas” egoisticamente. A princípio lembrando John Rawls, Ghiraldelli 

toma como exemplo a atividade sindical para demonstrar, na perspectiva de um Welfare 

State, a possibilidade de, em alguns casos, reivindicações egoístas coincidirem com a 

vontade de todos. 

Abrindo a seção de artigos mantemos o tema sobre reivindicações de políticas 

públicas. O trabalho de Carmélia Aragão, Políticas públicas e literatura (ou questões de 

(re)presentação), traz a questão da subalternidade e a capacidade de fala – vista aqui 

como exercício que pressupõe capacidade criativa e enredo cultural. Através de Spivak, 

Nussbaum, Amartya Sen, e dos literatos Férrez e Ruffato; Aragão propõe uma 

perspectiva sobre a literatura que a incorpore à nossa concepção de “necessidades 

básicas” carentes de políticas públicas – como a saúde, educação, moradia, etc.. 

Seguindo essa temática sobre justiças ou injustiças não somente estruturais, 

mas também num nível cultural, o artigo A desbanalização da sexualidade feminina no 

filme Mulheres, sexo, verdades e mentiras, das professoras Angelita Pereira de Lima e 

Maria José Pereira Rocha, tece considerações sobre o documentário que mistura 

realidade e ficção. Partindo da metodologia da desbanalização do cotidiano, proposta 

por Paulo Ghiraldelli, procuram no filme e nas entrevistas elementos de banalização 

e/ou desbanalização da sexualidade feminina. 

Finalizamos a seção de artigos com O filósofo e a caixa de pandoxa: 

contingência, liberalismo e pós-iluminismo em Richard Rorty, de Baptiste Grasset; o 

texto é a adaptação da palestra que o professor deu no evento II Conversação rortyana, 

organizado pelo GT de Pragmatismo e Filosofia Americana em setembro de 2013, e é 

de grande aprofundamento teórico. Trata-se de uma ampla exposição da abordagem de 

Richard Rorty sobre a contingência na linguagem, na individualidade e na comunidade. 
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Grasset torna clara a posição de Rorty sempre a relacionando com seu aspecto político 

de um ironismo liberal pós-fundacionalista. 

Na seção de traduções, seguindo esse aprofundamento teórico sobre o 

pragmatismo, um artigo de Richard Shusterman (filósofo que cunhou o conceito da 

soma-estética): Um pensamento sobre o humor extenuante: o Pragmatismo como uma 

filosofia do sentimento. Preocupado em considerar as influências do corpo e da 

corporalidade, Shusterman explana sobre o papel dado ao humor pelos pragmatistas 

clássicos, desde Peirce, passando por James, chegando a Dewey e até o contemporâneo 

Richard Rorty. O “humor extenuante” seria uma característica necessária para os 

desenvolvimentos estético e intelectual mais arrojados. E mesmo em Rorty, que por sua 

ênfase na questão epistemológica desfoca de qualquer fundamento fora da linguagem, 

como a experiência por exemplo; o papel desse humor pode ser percebido na descrição 

que faz do “poeta forte”, na necessidade privada de auto-criação. 

Finalizando esse número, na seção de resenhas, Ronie Alexsandro Teles da 

Silveira apresenta o livro A nova filosofia da educação, de Paulo Ghiraldelli e Susana 

de Castro. O livro aborda a questão educacional dando enfoque a seus contextos de 

desenvolvimento, mais interessado em seus aspectos relacionais e contingentes com a 

sociedade, do que com uma “teoria da educação” propriamente dita, apartada. Segundo 

Ronie da Silveira a leitura vale a pena; o livro aborda questões como cultura de massa, 

ensino profissionalizante, formação superficial, desumanização do trabalho, crise da 

cultura, modernidade e pós-modernidade, consumismo, bullying, ensino de artes, 

violência, entre outros temas. 

Agradecemos a atenção, a leitura e divulgação de nosso periódico! Para o 

próximo número estamos preparando um material temático em homenagem ao filósofo 

e crítico de arte norte-americano Arthur Danto, não perca! 

Boa leitura. 

 

Frederico Graniço, editor adjunto. 


